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RESUMO 
A ozonioterapia tem sido amplamente discutida como uma terapia complementar promissora no 
campo da saúde integrativa, apresentando mecanismos biológicos plausíveis e crescente 
produção científica. No Brasil, sua regulamentação recente consolidou o uso clínico do ozônio 
medicinal dentro de critérios legais e éticos específicos. Este estudo tem como objetivo analisar, 
por meio de uma revisão narrativa da literatura, os fundamentos científicos, os mecanismos de 
ação biológica e as principais aplicações clínicas da ozonioterapia no contexto brasileiro. A 
metodologia baseou-se na análise de artigos científicos, documentos normativos e revisões 
publicadas em bases como PubMed, Scopus, SciELO e Web of Science, além de marcos 
regulatórios nacionais. Os resultados indicam que a ozonioterapia atua como modulador 
biológico, promovendo efeitos antioxidantes, imunomoduladores, anti-inflamatórios e 
antimicrobianos, com aplicações relevantes em feridas crônicas, dor musculoesquelética, 
processos infecciosos e estética. Conclui-se que a terapia apresenta potencial clínico 
consistente, desde que aplicada com rigor científico, padronização de protocolos e respeito às 
normativas vigentes, sendo necessária a ampliação de estudos clínicos robustos para 
consolidação de suas indicações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ozonioterapia. Saúde Integrativa. Estresse Oxidativo. Terapias 
Complementares. Regulamentação. 
 
ABSTRACT 
Ozone therapy has been widely discussed as a promising complementary therapy in integrative 
health, presenting plausible biological mechanisms and increasing scientific production. In Brazil, 
its recent regulation consolidated the clinical use of medicinal ozone within specific legal and 
ethical criteria. This study aims to analyze, through a narrative review, the scientific foundations, 
biological mechanisms of action, and main clinical applications of ozone therapy in the Brazilian 
context. The methodology was based on the analysis of scientific articles, regulatory documents, 
and reviews published in databases such as PubMed, Scopus, SciELO, and Web of Science, as 
well as national regulatory frameworks. The results indicate that ozone therapy acts as a 
biological modulator, promoting antioxidant, immunomodulatory, anti-inflammatory, and 
antimicrobial effects, with relevant applications in chronic wounds, musculoskeletal pain, 
infectious processes, and aesthetics. It is concluded that ozone therapy presents consistent 
clinical   potential,   provided  it  is  applied  with  scientific  rigor,  protocol  standardization,  and

 
1 Especialista em Saúde Integrativa, Estética Regenerativa e em Harmonização Facial pela Universidade 
Paulista. 

https://doi.org/10.47820/csrv21.v1i14


  

                              CONTEMPORARY SCIENCE REVIEW21 ISSN 3086-3228 

 
OZONIOTERAPIA NO BRASIL: FUNDAMENTOS CIENTÍFICOS, MECANISMOS BIOLÓGICOS  

E APLICAÇÕES CLÍNICAS – UMA REVISÃO NARRATIVA 
Girlene Marques Rodrigues 

 

ISSN: 3086-3228 
Este artigo é publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (CC-BY), 
que permite uso, distribuição e reprodução irrestritos em qualquer meio, desde que o autor original e a fonte sejam creditados 2 

v.1, n.1, 2026 

 

compliance with current regulations, highlighting the need for further robust clinical studies to 
consolidate its indications. 
 
KEYWORDS: Ozone Therapy. Integrative Health. Oxidative Stress. Complementary Therapies. 
Regulation. 
 
RESUMEN 
La ozonoterapia ha sido ampliamente discutida como una terapia complementaria prometedora 
en el campo de la salud integrativa, presentando mecanismos biológicos plausibles y una 
creciente producción científica. En Brasil, su regulación reciente ha consolidado el uso clínico del 
ozono medicinal dentro de criterios legales y éticos específicos. Este estudio tiene como objetivo 
analizar, mediante una revisión narrativa de la literatura, los fundamentos científicos, los 
mecanismos de acción biológica y las principales aplicaciones clínicas de la ozonoterapia en el 
contexto brasileño. La metodología se basó en el análisis de artículos científicos, documentos 
normativos y revisiones publicadas en bases como PubMed, Scopus, SciELO y Web of Science, 
además de marcos regulatorios nacionales. Los resultados indican que la ozonoterapia actúa 
como un modulador biológico, promoviendo efectos antioxidantes, inmunomoduladores, 
antiinflamatorios y antimicrobianos, con aplicaciones relevantes en heridas crónicas, dolor 
musculoesquelético, procesos infecciosos y estética. Se concluye que la terapia presenta un 
potencial clínico consistente, siempre que se aplique con rigor científico, estandarización de 
protocolos y respeto a las normativas vigentes, siendo necesaria la ampliación de estudios 
clínicos robustos para la consolidación de sus indicaciones. 
 
PALABRAS CLAVE: Ozonoterapia. Salud Integrativa. Estrés Oxidativo. Terapias 
Complementarias. Regulación. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A ozonioterapia consiste na aplicação terapêutica do ozônio medicinal (O₃), uma 

molécula triatômica de oxigênio com elevada reatividade, capaz de desencadear respostas 

biológicas adaptativas quando administrada em concentrações controladas. Embora o ozônio 

seja conhecido como agente oxidante, sua aplicação terapêutica fundamenta-se no princípio da 

hormese, em que estímulos oxidativos leves promovem ativação de sistemas antioxidantes 

endógenos e mecanismos de reparo tecidual. 

No Brasil, a ozonioterapia passou por um processo de consolidação normativa com a 

sanção da Lei nº 14.648/2023 e, posteriormente, com a Resolução CFM nº 2.445/2025, que 

estabeleceram critérios legais para sua aplicação como terapia complementar. Esse marco 

regulatório deslocou a ozonioterapia do campo da controvérsia para o da prática regulamentada, 

estimulando o avanço das pesquisas e a padronização clínica. 
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Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar os fundamentos científicos, 

os mecanismos de ação biológica e as principais aplicações clínicas da ozonioterapia, 

enfatizando sua inserção no sistema de saúde brasileiro. 

 
METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada a partir da análise de artigos 

científicos, revisões, documentos normativos e consensos publicados entre 2000 e 2025. As 

bases de dados consultadas incluíram PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, SciELO e 

Google Scholar. Foram incluídos estudos experimentais, revisões sistemáticas, ensaios clínicos 

e documentos oficiais de órgãos reguladores nacionais e internacionais. A seleção priorizou 

trabalhos que abordassem mecanismos biológicos, aplicações clínicas e regulamentação da 

ozonioterapia. 

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E EVOLUÇÃO DA OZONIOTERAPIA 
 

A descoberta do ozônio remonta a 1840, quando Christian Friedrich Schönbein 

identificou o gás durante experimentos de eletrólise. Desde o final do século XIX, o ozônio passou 

a ser utilizado para desinfecção e, posteriormente, para fins terapêuticos, especialmente durante 

a Primeira Guerra Mundial, no tratamento de feridas infectadas. 

Ao longo do século XX, pesquisadores como Erwin Payr e Velio Bocci contribuíram para 

a sistematização dos protocolos e para o esclarecimento dos mecanismos de ação do ozônio. 

No Brasil, a ozonioterapia foi introduzida na década de 1970 e expandiu-se progressivamente, 

culminando na criação da Associação Brasileira de Ozonioterapia (ABOZ) e na regulamentação 

nacional da prática. 

 
MECANISMOS DE AÇÃO BIOLÓGICA 
 

A ação biológica do ozônio inicia-se a partir de sua reação imediata com fluidos 

biológicos, gerando espécies reativas de oxigênio (ROS) e produtos de oxidação lipídica (LOPs). 

Esses mediadores atuam como mensageiros celulares capazes de ativar vias antioxidantes, 

como o fator de transcrição Nrf2, estimulando a produção de enzimas como superóxido 

dismutase, catalase e glutationa peroxidase. 

Além disso, a ozonioterapia exerce efeitos imunomoduladores e anti-inflamatórios, 

modulando a liberação de citocinas, reduzindo mediadores pró-inflamatórios e favorecendo a 

resolução da inflamação. Sua ação antimicrobiana decorre da oxidação direta de membranas 
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celulares de bactérias, fungos e vírus, tornando-a relevante no manejo de infecções e feridas 

crônicas. 

 
APLICAÇÕES CLÍNICAS 
 

A literatura científica descreve diversas aplicações da ozonioterapia, sempre como 

terapia complementar. Entre as principais indicações, destacam-se: 

– Feridas crônicas e úlceras, incluindo pé diabético e úlceras venosas, com melhora da 

cicatrização e redução da carga microbiana. 

– Doenças musculoesqueléticas, como lombalgia e osteoartrite, com redução da dor e melhora 

funcional. 

– Processos infecciosos, devido à ação antimicrobiana de amplo espectro. 

– Odontologia e estética, especialmente em assepsia, cicatrização e modulação inflamatória. 

A via de administração pode ser local, tópica, sistêmica indireta (auto-hemoterapia) ou 

por insuflação, sendo a escolha dependente da indicação clínica e das normativas profissionais. 

 
MARCO REGULATÓRIO BRASILEIRO 
 

A Lei nº 14.648/2023 autoriza o uso da ozonioterapia como procedimento complementar, 

exigindo que a prática seja realizada por profissionais de saúde de nível superior e com 

equipamentos regularizados pela ANVISA. Os conselhos profissionais regulamentaram a técnica 

dentro de suas competências, culminando na Resolução CFM nº 2.445/2025, que reconheceu 

indicações específicas baseadas em evidências. 

Esse marco regulatório reforça a necessidade de padronização, consentimento informado e 

monitoramento dos resultados, garantindo segurança ao paciente e responsabilidade 

profissional. 

 
LIMITAÇÕES E DESAFIOS 
 

Apesar dos avanços, a ozonioterapia ainda enfrenta desafios relacionados à 

heterogeneidade metodológica dos estudos, à ausência de ensaios clínicos multicêntricos e à 

variabilidade dos protocolos. Esses fatores limitam a generalização dos resultados e reforçam a 

necessidade de pesquisas mais robustas para consolidação de evidências. 
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CONSIDERAÇÕES 
 

A ozonioterapia apresenta fundamentos biológicos plausíveis, aplicações clínicas 

promissoras e respaldo regulatório no Brasil. Seus efeitos moduladores, antioxidantes e 

imunológicos justificam sua inserção como terapia complementar em diferentes áreas da saúde. 

Contudo, a consolidação definitiva da prática depende da ampliação de estudos clínicos 

padronizados e do contínuo compromisso com a ética e a ciência. 
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